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TRABALHO PARA PRÊMIO: GRADUAÇÃO - EIXO 8: TECNOLOGIAS NO CUIDADO EM SAÚDE.
RESUMO
Com o desenvolvimento das tecnologias de ensino surgem novas maneiras de construir a educação. Desse modo, diversos professores estão buscando utilizar as metodologias ativas de ensino-aprendizagem como forma de melhorar o rendimento dos alunos. Assim, objetivou-se relatar a experiência na aplicação de metodologia ativa para a aprendizagem na disciplina de Semiologia, Semiotécnica e Processo de Cuidar. Trata-se de um relato de experiência elaborado por acadêmicas que cursaram a disciplina, no período de agosto a dezembro de 2017, em uma universidade pública de Fortaleza-Ceará. A incorporação de metodologias ativas facilitou o processo de ensino-aprendizagem pelos discentes, além da compreensão da importância da construção ativa do conhecimento para a prática profissional, tornando-se um sujeito empoderado e autônomo no Processo de Enfermagem. Portanto, a implementação de metodologias ativas desenvolve um espaço de aprendizagem capaz de gerar nos alunos o sentimento de crescimento acadêmico trazendo-o como protagonista do próprio ensino.
INTRODUÇÃO
Os cursos de graduação em Enfermagem objetivam formar profissionais capacitados e habilitados para atender as necessidades da população por meio de um ensino embasado em referenciais teóricos e práticos. Estes referenciais orientam e fomentam a prática profissional, por meio do desenvolvimento de técnicas e raciocínio clínico aplicados à saúde.
Com o desenvolvimento das tecnologias de ensino, surgem novas maneiras de construir a educação. Desse modo, diversos professores estão buscando utilizar as metodologias ativas de ensino-aprendizagem como forma de melhorar o rendimento dos alunos de uma maneira mais didática e instigante. Segundo Sebold (2010), este tipo de metodologia visa desenvolver as potencialidades dos alunos para que possam ser protagonistas no processo de formação. Vislumbra a necessidade da preparação e capacitação do enfermeiro no domínio e na habilidade para a realização do exame físico do cliente e de intervenções de enfermagem, constituindo-se um elemento essencial no Processo de Enfermagem.
A metodologia ativa (MA) estimula processos de ensino-aprendizagem crítico-reflexivos, no qual o educando participa e se compromete com seu aprendizado. O método propõe a elaboração de situações de ensino; a reflexão sobre problemas; a disponibilização de recursos; a identificação e organização das soluções hipotéticas mais adequadas à situação e a aplicação dessas soluções (SOBRAL, 2012). Sendo assim, tais metodologias promovem uma aproximação do aluno com a realidade, proporcionando desafios e curiosidades, com a finalidade de buscar soluções para os problemas.
Para que o método seja de fato efetivo, é necessário que o aprendiz se engaje prontamente no processo, a fim de assimilar e valorizar os resultados que serão gerados com o uso adequado dessa proposta. Também, compete ao professor, coordenar de forma organizada para alcançar as regalias das metodologias ativas para a formação de seus alunos.
Sendo assim, é essencial a inserção de metodologias ativas no processo de ensino-aprendizagem do acadêmico de enfermagem, fomentando, desde já, a consciência e a importância da implementação de tais metodologias ao longo da disciplina. Acredita-se que, assim, o acadêmico de enfermagem torna-se sujeito ativo de sua aprendizagem, facilitando o processo de ensino.
OBJETIVO
Nesse contexto, o objetivo desta pesquisa é relatar as experiências vivenciadas nas aulas, relacionando-as com a aplicação do uso de metodologias ativas, na disciplina de Semiologia, Semiotécnica e Processo de Cuidar, do Curso de Graduação em Enfermagem, da Universidade Estadual do Ceará. Tendo em vista, a relevância destas aulas para proporcionar e potencializar um ensino de maior qualidade e de fácil elucidação, além de orientar a prática profissional, dando visibilidade ao saber e ao fazer acadêmico.
METODOLOGIA 
Trata-se de um relato de experiência acerca da aprendizagem por meio de metodologias ativas na disciplina Semiologia, Semiotécnica e Processo de Cuidar, ministrada no quarto semestre do curso de Graduação em Enfermagem de uma universidade pública de Fortaleza-Ce. A vivência ocorreu no período de agosto a dezembro de 2017.
Foram utilizadas metodologias ativas pelos professores da disciplina os que tinham como finalidade desenvolver nos alunos uma maior autonomia, confiança e torná-los aptos para resolver problemas, além de serem protagonistas do seu próprio aprendizado.
 As metodologias utilizadas incluíram: técnicas integrativas; vídeos; sala invertida; aprendizagem baseada em time; jogos educativos (quebra-cabeça); jogos online por meio de aplicativo, aprendizagem baseada em projetos ou problemas; dinâmica com a utilização de tinta neon e luz negra.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A disciplina Semiologia, Semiotécnica e Processo de Cuidar possui uma gama de conteúdos teórico-prático que dão início às ações de enfermagem dentro da assistência, propiciando uma maior interação e aproximação do acadêmico com a atuação da enfermagem em campo. A divisão da carga horária em aula teóricas e teórico-práticas e a aplicação de novas metodologias facilitou o aprendizado e possibilitou o aumento do rendimento da turma dentro do campo de estágio. 
As aulas da disciplina eram sempre fundamentadas na aplicação da Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE). Segundo Silva, Garanhani e Peres (2015), a SAE é uma metodologia científica do trabalho do enfermeiro, o qual permite implementar, na prática assistencial, seus conhecimentos técnico-científico e humanísticos. Tendo por base o modelo clínico para levantar dados, identificar necessidades, implementar e avaliar cuidados de enfermagem, considerando o processo saúde-doença e os contextos do cuidado.
Inicialmente, antes da aplicação da metodologia, era perceptível a animação e motivação da turma pela temática a ser abordada durante a aula, pois sempre que havia novidades e dinâmicas, o processo de aprendizagem era facilitado e a participação aumentava de forma extraordinária, além de haver maior fixação do conteúdo que estava sendo exposto. 
Durante o uso das metodologias, notou-se que os alunos estavam mais cooperativos e interativos com o professor e entre eles, havendo maior aproveitamento de tempo e conteúdo. Por fim, os alunos sintetizavam como havia sido aquela experiência, o que lhes acrescentou, o que fora aprendido e como pode ser aprimorado, tanto a própria metodologia, quanto o modo de estudo ou concentração do aluno.
As metodologias integrativas utilizadas pelos professores nas aulas teóricas proporcionaram um aprendizado mais robusto e menos cansativo, visto que, a gama de conteúdos abordados ao longo da disciplina é extensa e complexa. De acordo com Cardoso (2015), o foco atual é a necessidade de mudanças na educação, introduzindo metodologias e instrumentos pedagógicos ativos de ensino, aprendizado e avaliação. Visto que, irá fomentar o sentido da autonomia, criatividade e responsabilidade, possibilitando que o estudante aprenda a resolver problemas profissionais e a buscar soluções.
A aprendizagem baseada em projetos ou problemas foi bastante utilizada pelos professores da disciplina na maioria das aulas. Esta metodologia foi abordada de modo que estimulava os alunos a resolverem os estudos de caso clínicos, que eram ofertados após a ministração das aulas teóricas. A aprendizagem entre pares e times proporcionou uma formação de conhecimento em conjunto e compartilhamento de ideias, pois os alunos se organizaram e prepararam uma discussão sobre determinados assuntos e temas da disciplina. A sala de aula invertida ofereceu aos alunos uma organização e preparação de uma aula para apresentar à turma e ao professor, melhorando a concentração e dedicação dos alunos nos encontros.
Além das inovações em sala de aula, entre as metodologias de avaliação, utilizou-se o portfólio cujo principal fator de aprendizagem relaciona-se a sua construção pelo próprio estudante ou grupo de estudantes. Pouco a pouco, ao longo do semestre letivo, o estudante vai organizando suas produções, as quais evidenciam o seu processo de construção do saber (COTTA; COSTA, 2016). Assim, durante o semestre, os alunos foram estimulados a construir o seu portfólio como um instrumento de aprendizagem. Nele, deveriam ser registradas as informações das aulas práticas, teóricas e dos estudos individuais, além de um discurso narrativo elaborado de forma reflexiva sobre as aulas ministradas, o processo de estudo individual, perspectivas e sugestões para as aulas.
A utilização de metodologias ativas possibilitou aos discente a compreensão da importância do conhecimento para sua futura prática profissional, além de tornarem sujeitos ativos no processo de ensino aprendizagem do cuidado de Enfermagem.
CONCLUSÃO
A implementação das metodologias ativas desenvolveu um espaço de aprendizagem capaz de gerar nos alunos o sentimento de crescimento acadêmico trazendo-o como protagonista do próprio ensino. Observou-se um maior engajamento e motivação dos alunos na construção individual e conjunta da aprendizagem, com valorização dos resultados positivos que foram gerados.
Assim, houve um engrandecimento considerável relacionado ao conteúdo estudado e apreendido, à capacidade de resolução de problemas na prática e, consequentemente nas ações, como futuros profissionais de enfermagem.
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